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Resumo 
Integrado no âmbito da licenciatura em Enfermagem Veterinária, o seguinte 

relatório tem como objetivo descrever todas as atividades desenvolvidas durante o 
período de estágio, com um total de 600 horas, realizado na SerVet – Serviços 
Veterinários, fazendo principal referência ao papel do enfermeiro veterinário.  

Durante este período foram acompanhados 560 animais, na sua maioria animais de 
produção, existindo também um pequeno número de intervenções a animais de 
companhia e também a selvagens.  

A maioria das atividades desenvolvidas decorreram em propriedades dos tutores 
dos animais e domicílios, sendo as restantes realizadas dentro do Parque Biológico da 
Serra da Lousã.  

No decurso do estágio, foram desenvolvidas várias competências e desempenhadas 
inúmeras tarefas, desde apoio na contenção dos animais, passando pela preparação e 
administração de medicamentos e apoio em cirurgia, evidenciando o papel, cada vez 
mais importante e necessário, do enfermeiro veterinário em campo e na área dos 
animais de produção.  

 

 

Palavras chave 
 

Animas de Produção; Cólica; Sanidade;  
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Abstract 
Integrated as part of the degree in Veterinary Nursing, the following report aims to 

describe all activities developed during the internship period. Said internship was of a 
600 hour duration carried out at SerVet - Veterinary Services, where the main role of 
veterinary nurse was conducted. 

During this period 560 animals were monitored. They were mostly farm animals 
although there were also a small number of interventions on pets and wild animals. 

Most of the procedures were conducted in situ on the guardians farms or 
households, whilst the rest were carried out in the Serra da Lousã Biological Park. 

During the course of the internship, various skills were developed and numerous 
tasks were performed, ranging from support in the containment of animals, through to 
the preparation and administration of treatments. Support in surgery was also 
performed making apparent the increasing importance of the role of veterinary nurse 
on site within the domain of farm animals. 
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